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Zoophycos, Praia da Mareta | Foto: Mónica Sousa)





Na Bacia Algarvia, sector ocidental de Sagres-Lagos encontra-se o registo tectono-
estratigráfico de rifting, do Triásico (~220 Ma) ao Cretácico inferior terminal (Albiano,
~100Ma). As séries estratigráficas deste sector da Bacia Algarvia são condensadas,
registando numa espessura inferior a 0.5 km o registo sedimentar Mesozóico local de 120
milhões de anos. Por oposição na Bacia offshore no Algarve Central o registo equivalente
pode estar registado numa série de espessura da ordem de 4 km.

No Mesozóico, o Algarve situava-se próximo da junção tripla de dois oceanos (figura 1) em
expansão, o Atlântico Norte e o Neotétis (prolongamento ocidental do Tétis). Ambos estes
segmentos oceânicos estavam associados a estruturas distensivas do tipo dorsal média
oceânica. Não obstante, a interação dinâmica entre a deriva continental da África, Eurásia
e América do Norte provocou campos de tensão compressiva locais.

As séries condensadas mesozoicas da região de Sagres permitem a datação de estruturas
de três fases de rifting (Triásico-Jurássico inferior, Jurássico médio e Jurássico superior-
Cretácico inferior), dolomitização (Jurássico inferior e Jurássico superior) e vários episódios
de inversão tectónica, ou seja, momentos em que o campo de tensões se inverteu de
distensivo para compressivo, causando crises sedimentares e ecológicas marinhas, devido a
modificações ambientais, nomeadamente variações na posição da linha de costa e da
altura da coluna de água (profundidade do mar). Estas modificações ambientais estão
claramente patentes na litostratigrafia e sua relação com as descontinuidades
estratigráficas (alostratigrafia).

A Bacia Algarvia de idade Meso-cenozóica depositou-se sobre o substrato paleozoico que
resultou da colisão intercontinental que levou à formação da Pangea. A Zona Sul
Portuguesa é a unidade tectonoestratigráfica mais externa do orógeno Varisco da
Península Ibérica, expondo as unidades metassedimentares de menor grau metamórfico,
constituídas por séries do tipo flysch (sedimentos marinhos monótonos de natureza
turbidítica).

RESUMO
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Após o auge da orogenia Alpina no Miocénico ocorreu o rearranjo tectónico pós-orogénico
que levou à reativação da margem continental portuguesa. Daqui resultou um soerguimento
geral da margem com repercussões na zona litoral e reativação tectónica compressiva de
falhas anteriores (figuras 2 e 3). A sismicidade atual é consequência deste rearranjo
tectónico, tendo como consequência a formação de enxames de sismos na área imersa, de
frequência e magnitudes médias a elevadas com alguns episódios de magnitude elevada a
muito elevada. Destes salientam-se o sismo de 1969 (M7.9) e o sismo de 1755, de magnitude
estimada ~8.5 que causou um tsunami que atingiu as costas da Europa setentrional e do
continente americano. Em Portugal foram caracterizados depósitos de tsunami, de entre os
quais se salienta o da Boca do Rio.

Diferentes aspetos morfológicos da costa podem ainda ser observados na região de
Sagres-Lagos. Alguns destes aspetos são resultado da alteração do campo de tensões que
causou soerguimento generalizado e das variações Plio-Quaternárias do nível do mar.
Destacam-se as dunas consolidadas do Plistocénico tardio cuja base se situa abaixo do
nível do mar atual e a plataforma de abrasão Pliocénica soerguida até cotas de ~120m
(figura 4).

Figura 1.  Posição dos continentes e oceanos na passagem do Paleozóico ao Mesozóico e no Jurássico inferior.
As linhas azuis representam dorsais oceânicas e as vermelhas, zonas de subducção e suturas orogénicas. As
manchas castanhas no Jurássico inferior representam afloramentos da Large Igneous Province (LIP), Central

Atlantic Magmatic Province (CAMP), a mais extensa da Terra.
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 Figura 2.  Mapas geológicos simplificados do Algarve. Em cima podem ver-se as relações de erosão do
Cenozóico sobre o Mesozóico e Paleozóico e do Plio-Quaternário sobre o Miocénico, evidenciando

movimentos verticais de soerguimento do território neste intervalo de tempo mais recente.
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 Figura 3.  Tabela litostratigráfica simplificada da Bacia Algarvia. De salientar o hiato do Cretácico superior
ao Miocénico inferior.

Figura 4. Plataforma de
abrasão marinha a cerca de
55 m de altitude retomada

várias vezes no Plio-
Quaternário. Ao longe: a) as
rochas vermelhas do Triásico
no litoral e b) a elevação da
plataforma de abrasão até

cotas de cerca de 120m
(Torre de Aspa). 
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⮚Zona Oeste da praia:

Sequência de formações do Jurássico Médio (estratigrafia com biozonagem de Amonites):

▪Calcários recifais (coralíferos) e conglomerados do Aaleniano provável;
▪Calcários margosos (frequentemente de aspeto “laminado”) do Bajociano. Ocorrências
de litofácies micro-detríticas com icnofácies de Zoophycos;
▪Argilitos e margas do Batoniano (de aspeto geralmente ravinado/abarrancado). 

Sequência afetada por falhas normais correlativas da abertura do Atlântico e do paleo-
oceano Tétis.

⮚Extremo Oeste da praia: contacto por falha normal das sequências do Jurássico Médio
com formações do Jurássico Superior.

⮚Dunas consolidadas do Plistocénico superior provável.

⮚Zona central da praia: Paleo-recife do Aaleniano, muito carsificado, colmatado por
sequências transgressivas do Bajociano.

⮚Extremo Leste: contacto, por falha normal (a inclinar para Leste), das formações do
Bajociano com as do Caloviano e, mais à frente, do Caloviano com os dolomitos do Malm
(Oxfordiano). Nas formações carbonatadas do Caloviano observam-se dobras não
cilíndricas correspondentes a “slumps”.

Notar que, a grande escala, a praia da Mareta corresponde a uma estrutura em semi-horst
(distensivo), representado pelo Jurássico Médio, contactando por falha normal, a Oeste,
com o Jurássico Superior.

Sequências do Jurássico Médio e passagem tectónica e estratigráfica ao Jurássico Superior

Praia da Mareta (37°00'20"N 8°56'25"W))

1º Dia: Sábado
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Objetivos: Observação de (1) litótipos das quatro séries do Jurássico médio: Aaleniano,
Bajociano, Batoniano e Caloviano; (2) dois sistemas de falhas sin-sedimentares
contemporâneos da distensão Tétisiana e Atlântica durante o Jurássico médio; (3) Distensão
do Jurássico superior; (4) Deslizamento gravítico submarino do Jurássico médio; (5)
Icnofósseis de Zoophycos.



Figura 5. Corte geológico esquemático da Praia da Mareta (em cima); interpretação da evolução
sedimentar no Aaleniano, Bajociano e Batoniano.

06 Associação Portuguesa de Geólogos

Figura 6. Foto interpretada do segmento oeste da Praia da Mareta.



Praia do Castelejo (37°05'58"N 8°56'39"W)
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Objetivos: (1) tectónica orogénica paleozoica; (2) estruturas de escape de fluidos; (3)
observação de sedimentos turbidíticos; (4) dunas consolidadas de baixo nível marinho do
Plistocénico.

A Praia de Castelejo é um dos afloramentos mais externos do Paleozoico da cadeia
orogénica Varisca na Península Ibérica. As rochas são meta-sedimentos de tipo flysh de
muito baixa fácies metamórfica (zeolítica-prehnite-pumpleíte) de idade Moscoviana,
Carbonífero Superior. Constituem séries turbiditicas sin-tectónicas da orogenia.

Na praia podem observar-se notáveis dobras de charneiras apertadas (tipo chevron) com
planos axiais de baixa inclinação vergentes para sudoeste. Observam-se também muitos
exemplos de estruturas sedimentares e estruturas de escape de fluidos. Entre estas
destacam-se estruturas controladas tectonicamente com deposição de quartzo
hidrotermal (de exsudação metamórfica) e outras poligonais nas superfícies de
estratificação.

No meio da praia há uma ilhota cujo topo é constituído por um resto de duna consolidada
equivalente à observada no vale da ribeira, em terra, de idade plistocénica.

Figura 7. Vista aérea sobre a Praia do Castelejo. Note-se a ilhota de afloramentos do Carbonífero com
uma relíquia de duna consolidada plistocénica. Atrás do restaurante afloramentos claros do Plistocénico.



A Praia do Zavial expõe um corte geológico na transição do sector de Sagres para o sector
de Lagos. O Jurássico superior carbonatado marinho de baixa profundidade, Kimmeridgiano
e Titoniano (Portlandiano na carta 1/50 000), é constituído por dolomitos vermelhos e
calcários cinzentos a amarelados, respetivamente. Podem observar-se duas fases
distensivas no Jurássico superior, a segunda das quais com falhas normais ortogonais e a
frente de dolomitização coincidente com uma superfície estratigráfica interna ao Jurássico
superior.

O Cretácico inferior é de fácies continental a litoral e o Miocénico é marinho de baixa
profundidade.

A tectónica dominante é a de Rifting do Jurássico Superior e Cretácico Inferior através de
falhas normais de direção N-S. A inversão tectónica encontra-se manifesta através de
dobras e as falhas normais estão provavelmente rodadas antiteticamente até à vertical.
Através de algumas delas injetaram-se diques básicos do Cretácico Superior. O Miocénico
encontra-se a preencher um canal dentro do Cretácico Inferior, tem alguma deformação
compressiva e canalização interna.

Praia do Zavial (37°02'50"N 8°52'20"W)

2º Dia: Domingo
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Objetivos: (1) comparação das fácies do Jurássico Superior e Cretácico Inferior; (2)
observação da tectónica de rifting e da dolomitização; (3) tectónica compressiva e
discordância pós-tectónica do miocénico
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Figura 8. Praia do Zavial. Em cima: corte esquemático e esquema interpretativo. Em baixo: vista aérea
panorâmica. Do lado esquerdo da foto a falha normal que separa os calcários amarelos dos dolomitos

vermelhos, ambos do Jurássico superior.



O sismo e tsunami de 1 de novembro de 1755 são o evento histórico mais significativo que
impactou a Europa atlântica. Os depósitos deste tsunami podem ser observados no litoral
do Algarve e consistem em acumulações de blocos (injetados em vales encaixados, no
litoral da região de Sagres) e em lâminas de areia marinha (intercalada em sedimentos
lagunares e estuarinos do Algarve ocidental e central). Vários aspetos morfo-sedimentares
destes eventos podem ainda ser observados na região de Sagres-Albufeira. Um dos locais
mais representativos desta deposição associada a eventos tsunamigénicos é a planície
aluvial da Boca do Rio (Figura 6 a 10).

▪Contextualização geomorfológica, estratigráfica, sedimentológica e hidrodinâmica da
área da Boca do Rio.
▪Referência ao registo histórico da inundação tsunamigénica de 1 de Novembro de 1755
neste local.
▪Amostragem da sequência sedimentar do enchimento da planície aluvial da Ribeira de
Budens.
▪Observação do sedimento arenoso depositado pelo tsunami de 1 de Novembro de 1755
e dos sedimentos representativos do regime de sedimentação permanente.
▪Critérios de caracterização textural, micropaleontológica, geoquímica, microtextural e
mineralógica do depósito tsunamigénico.
▪ Discussão do enquadramento cronológico da unidade arenosa obtido através de
técnicas de datação (e.g. radiocarbono, OSL e Pb, Cs).210 137

Boca do Rio (37°04'0.5"N 8°48'32"W)
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Objetivos: (1) Contextualização geomorfológica, estratigráfica, sedimentológica e
hidrodinâmica da área da Boca do Rio; (2) Referência ao registo histórico da inundação
tsunamigénica de 1 de Novembro de 1755 neste local; (3) Amostragem da sequência
sedimentar do enchimento da planície aluvial da Ribeira de Budens. (4) Observação do
sedimento arenoso depositado pelo tsunami de 1 de Novembro de 1755 e dos sedimentos
representativos do regime de sedimentação permanente. (5) Critérios de caracterização
textural, micropaleontológica, geoquímica, microtextural e mineralógica do depósito
tsunamigénico. (6) Discussão do enquadramento cronológico da unidade arenosa obtido
através de técnicas de datação (e.g. radiocarbono, OSL e 210Pb, 137Cs).
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Figura 9. Vista panorâmica sobre a Praia da Boca do Rio e estuário

 Figura 10. Mapa de localização da planície aluvial da Boca do Rio.



12 Associação Portuguesa de Geólogos

 Figura 11. Esboço geomorfológico da zona da Boca do Rio.

Figura 12. Imagem de parede de
trincheira onde é visível o depósito
arenoso-cascalhento associado ao

tsunami de 1755. A parede da
trincheira tem app. 1.20m de

profundidade.
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Figura 13. Litoestratigrafia esquemática do topo da sequência tardi-holocénica da zona central da
planície aluvial da Boca do Rio. 
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Figura 14.  Bacia de drenagem e litologias aflorantes na zona da Boca do Rio.
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Locais a visitar e pontos de encontro
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